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yapvahvxva:
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motivo <lo <p«oixnr-nos, mms 
muito menos «iesejnmos o ha
ja ptira se queixarem cie nós.SECQAO RELIGIOSA

O episcopado brazilejro
PASTORAL COLLECTiVA

do Episcopado brazileiro ao clero e aos fieis 
da Egreja do Brazil

ni
(Continuação do n.° antecedente)

duvida dá-se n’aquelle paiz se- 
paração entre a Egreja e o Esta
do» mas este facto nào é alli a 

expressão de odio ou desprezo do prin
cipio religioso. Muito ao contrario foi o 
meio único de garantir com efiieacia o 
livre exercício do culto às diversas e 
multiplicadissimas confissões religiosas 
em que se achava desde seu começo, 
e se acha ainda retalhado aquelle paiz. 
Não tendo nenhuma d’essas numerosis 
simas confissões preeminencia sobre as 
outras, fòra um acto soberanamenle 
impolitico, origem de graves perturba
ções, dar o governo preferencia oíficial 
a alguma d’ellas.

Não ha alli. pois, religião de E*tado. 
nem pod**iia Invel-a. estendo a nação 
dividida em lautas seitas antagónicas. 
Mas erro fòra capacitar-se alguém de 
que o governo americano, por não re
conhecer um culto determinado, se 
desinteressa da Religião e a nenhuma 
respeita.

A constituição federal dos E<tados 
Unidos tão fòra està de ser indiffereiite 
em matéria religiosa, que está toda ba
seada no principio que existe uma Re
ligião verdadeira incumbida de dirigir 
todas as arções dos homens, e que es
sa Religião deve ser respeitada e man 
lida. KHfic. n pnm*-iro eleimnlo da or
dem social. Washington, despedindo-se

de seus concidadãos em 1796, disse 
estas memoráveis palavras:

«Religião e moralidade, eis aqui os

tal respeito teria levantado uma repro
vação, talvez uma indignação gerai:...
0 dever de animar a religião, maior-

esleios indispensáveis de qualquer E<-| mente a Religião Chrislã, é todo diífe-
lado. D/ixem de gabar-se de patriotas 
aquelles que querem abalar estas co 
Inmnas fundamenlaes do edificio >ocial. 
0 verdadeiro patriota deve honral-as p 
amai as. Um livro volumoso não basta
ria para mostrar quanto ellas promo
vem a felicidade do povo e de cada 
indivíduo.»

Ora vede agora se a legislação dos 
Estados Unidos, inspiração do genio po 
tente de Washington, podia pxhaiar o 

'mau e pestilento espirílo do atheismo. 
'do desprezo da Religião! De nenhum 
modo.

«A triste maxima de que a lei <? 
athéa e não póde d> irar de sel o, diz 
Cláudio Janet, maxima que desde 1789 
inspirou quasi conslantemenle a legis 
lação franceza, não se poderia articu
lar na America do Norte sem suscitar 
unanime reprovação. O Christianismo é 
alli verdadeiramenle a religião nacio 
nal. Longe de ficar encantoado pela lei'bem! ouvi como dirimiu tal demanda a 
ou pelos preconceitos no domínio da 
consciência privada e do lar domesti
co, tem permanecido, ao menos até 
nossos dias, como a primeira das ins
tituições publicas.»

Ajuntemos aqui o grave testemunho 
de Story, sabio professor de direito da 
universidade de Harvard, em seu Com 
menfario sobre a constituição federal 
dos Estados- Unidos:

«0 direito de uma sociedade ou de 
um governo^de interferir em matérias 
que interessam á Religião, diz ellet não 
póde ser contestado por todos os que 
pensam que a piedade, a moral, a Re
ligião estão inlimamente ligadas ao bem 
do Estado. A propagação das grandes 
doutrinas da Religião, a existência, os 
altributos de um Deus omnipotente, 
nossa responsabilidade para com Elleinet ácerca da separação da Egreja do 
em todas as nossas acções, o estimulo!Estado nos Estados-Unidos do Nortcí 
das virtudes pessoaes e sociaes, todas 
essas cousas não podem ser objecto de 
indiíTerença para uma sociedade bem 
ordenada.

«Todo o homem que cru na origem 
divina do Christianismo, considerará 
como um dever do governo mantel o 
e animal o entre os homens. E* cousa 
inleiramente distincta da liberdade de
juizo em assumptos religiosos e da li
berdade de cultos segundo as inspira
ções da consciência... Provavelmente 
na época da adopção da Constituição e 
das emendas pensava-se geralmente 
na America que o Christianismo devia 
ser animado pelo Estado, tanto quanto 
se podia fazer sem ferir a liberdade de 
consciência e dos cultos.

«Toda tentativa para nivelar as reli 
giôes, ou para erigir em principio de 
governo a mais completa inditferençaa 

rente do dever de constranger a cons
ciência dos homeus, ou de os punir, 
norque adoram Deus de outra manei
ra.»

Até aqui o douto escriptor ameri
cano.

A lei dos Estados Unidos não só não 
professa o atheismo. como nem permit- 
te a propagação d*esla infame doutri
na. Citemos um exemplo bem frisanle. 
Eormára-se, não ha muitos annos, uma 
sociedade de alheus no estado da Pen- 
*ylvania, e um membro d’esta associa
ção legou-lhe, ao fallecer, todos os 
<eus haveres, que eram avultados, com 
a obrigação de estabelecer ella uma 
escola publica de incredulidade. Houve 
quem impugnasse este legado, e foi 
levada a questão aos tribunaes. Ora 

còrte suprema, proferindo a seguinte 
luminosa sentença:

«A lei da Pensylvania não reconhe
ce sociedade de alheus: permitte só
mente a formação de sociedades lilte- 
rarias, religiosas e de beneíicencia, 
mas não permitte que se escarneça pu- 
blicamente e se insulte a religião teve- 
lada da fíiblia. Uma escola, onde se 
ensine o atheismo, serve para tal fim 
e põe os meninos no caminho das ga
lés e as meninas no da prostituição.» (1)

Mas não basta dizer que a Confede
ração da America do Norte não é um 
Estado atheu e repelle com horror o 
atheismo. Vai além e faz profissão pu
blica do Christianismo.

Analysando e resumindo uma inte
ressante conferencia do sr. Cláudio Ja- 

eis como se exprime um egregio es
criptor:

«Longe de ser atheu (o Estado nor
te-americano), é religioso, christão até, 
porque toma por base as crenças e 
prescripções fundamentaes do Christia- 
nismo no que loca à ordem social. As 
legislações proclamam o respeito que se 
deve a Jesus Christo como divino fun-
dador do Christianismo e os tribunaes 
punem a blasphemia publica. Nos dias 
de crise e de perigo, prescreve o pre
sidente ura dia de jejum e de humilha
ções; cada anno um dia solemne é con
sagrado a dar graças á Providencia pe
los seus benelicios. A lei do domingo 
é rigorosamente respeitada; a unidade

(1) Obr. cít, Liv. III. Cap. 40. Tom.
II, pag. 46 e sega.
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do matrimonio rigorosamente mantida, 
e, se é permillido o divorcio, é isto 
antes obra do protestantismo do que 
da legislação civil, que se preoccupa 
de lornal-o mais difíicultoso. 0 ca
samento conservou o seu caracler ex- 
clusivamenle religioso: lá não exis
te acto civil. Não assalaria o Estado 
culto algum, mas respeita os lega
dos feitos em favor das Egrejas. Os 
membros do clero, em razão das suas 
funcções estão isentos da milicia. O po
der repressivo de cada Egreja é reco
nhecido pelos tribunaes, que recusam 
aos excommungados toda acção em 
justiça contra aquelles que os fulmina
ram de censura, peia razão de que ne
nhum tribunal sobre a terra póde fis- 
calisar a jurisdicção ecclesiaslica. (Re
lação do Kenlucky, 1873; Relação de 
Nova-York)».

Mais: nos actos solemnissimos da vi
da nacional intervem oífleialmenie o 
Chrislianismo. Os congressos, tanto fe- 
deraes como particulares, não abrem 
vez alguma as suas sessões sem pre 
ces publicas presididas por ministros, 
ora de um, ora de outro culto, nau 
sendo raro chamarem-se para esse mi
nistério até Sacerdotes calholicos. Co
nhecida é a severidade da lei qur 
manda guardar o dia do Senbor em to 
do o território da republica: suspen 
dem-se os trabalhos, calam-se as uffi 
cinas, fecham-se as lojas, permitiindo- 
se apenas as obras de necessidade e 
caridade. E tal é o rigor da observân
cia dominical que, coincidindo o do 
mingo com o anniversario natalício de 
Washington, ou o da declaração da iu- 
dependencia, dias de grande solemui 
dade para os povos da União, cede o 
Estado ã Egreja, e se transfere para o 
dia seguiute a festa civil.

Em relação especialmente ao Calho 
licismo cumpre notar que o Estado re
conhece a Egreja Cathohca, para a de- 
feza dos interesses d^ella, o direito de 
representação legal, o qual é exercido 
pelo Bispo, Vigário geral, Parocho e 
dous leigos. Reconhece-lhe o pleno di
reito de propriedade, mesmo sobre 
fundos estáveis, e o direito de instruc- 
ção publica, não sé em escolas prima
rias, senão lambem em collegios supe
riores, onde podem os cathoncus edu
car a mocidade segundo os principies 
de nossa Religião. Ainda ha pouco fuu- 
dou-se com a aucloridade da Santa Sé 
uma grande Uuiversidade catholica em 
Washington, e o Presidente da republi
ca federal não julgou aífronlar as creu- 
ças das outras communidades religio
sas, comparecendo oílicíalmente e com 
pompa ãs festas solemnes da inaugu
ração. Do mesmo modo, não se dedi- 
gna o Presidente de manifestar, com 
»aracter publico, o seu respeito pelo 
<hefe supremo do Calholicismo, como

se viu por occasião do recente jubileu 
sacerdotal de Leão XIII.

No exercito, na armada, nas prisões 
achareis capellães calholicos exercendo 
o seu sagrado ministério com a maxi- 
ma liberdade, sem que ninguém veja 
ifislo lesão ao principio da separaçaui 
dos dous poderes. Os missionários ca 
tholícos, occupados na civilisadora obra 
da catechese dos indios, recebem dire- 
ctamente do Estado subsídios pecuniá
rios para a sua subsistência pessoal e 
custeio de suas respectivas missões. 
Além d’islo, as ordens religiosas e de
mais estabelecimentos calholicos gozam 
da mais ampla liberdade, e são até po- 
silivamente favorecidos por legislações 
particulares que de muito born grado 
lhes concedem a personalidade jurídica. 
Emfim, o Natal nos Eslados-Unidos é 
uma festa nacional!

Ah! quem nos déra vèr os estadistas 
uossos, muitus dos quaes se desvane
cem de calholicos, tratar o Calholicis- 
com o mesmo respeito, acatamento e 
deferencia como é tratado pelos esta
distas protestantes da União norte-ame
ricana!

Portanto, já que todos convém que 
não podemos escolher melhor, nem 
mais acabado, nem mais conveniente 
modelo do que a grande Coufederaçàu 
uurle-americana, aprendamos ao meuus 
delia como se assentam as bases de 
uma nação sobre os solidos fuudameu- 
tos da mais ampla e respeitosa liber
dade. Aprendamos ao menos d’ella a 
fazer caminhar sempre a acção social 
do Estado de accôrdo com os princi
pies fundamenlaes do Christiauismu. 
Aprendamos ao menos d’elia a nau 
considerar como ideal do progresso e 
da civilisação o subtrahir-se systemali- 
cameule a parle dirigente de um Esta
do a lodo influxo da idéa religiosa.

Deixando de lado o que la se dá de 
mau imitemos o bom, iimiemos o mo
do largo de eucarar as cousas, a con 
llauça uo progresso do paiz pela Reli 
giao, pela justiça, pela liberdade, pelo 
respeito da lei, pela fecunda iniciativa 
de cada cidadão na grande obra do pro
gresso social. La vivem hoje dez mi- 
1 nôes de calholicos, de cem mil apenas 
que eram ha um século, com 62 Bis
pos, 13 Arcebispos, entre elles um 
Cardeal, e com Clero numerosíssimo; 
mas o governo americano—e basta ser 
americano para asoim proceder—não 
se arreceia de tao espantoso progres
so. Elle sabe que os Bispos, os Padres, 
os Calholicos, são os melhores cida
dãos, os melhores amigos da repu
blica.

Deixemos os acanhamentos miserá
veis proprios da nossa raça, os mes
quinhos ciúmes e desconfianças, a airo- 
phiaiile mama de querer o governo re
gular tudo, até a Religião, e deixe-

mol-a livre e facilitemos-lhe os aug- 
mentos, que com isso só terá que lu
crar o Estado.

Imitemos o respeito ao Chrislianismo, 
de que aquelle estupendo povo tem 
oíTerecido nobilíssimo exemplo á admi
ração dos ouiros povos.

Imilemol-o n’esle ponto, que não é 
a menor de suas glorias e grandezas.

Taes são os nossos sinceros e arden
tíssimos votos.

3.° Cumprir com animo resoluto, fir
me, mais dedicado que nunca, disse
mos uós, os nossos deveres cbrislãos 
na nova éra que se abre para o Ca- 
thohcismo em nosso caro Brazil.

Esse mesmo acto solemuissimo, ain- 
;da não visto entre nós, pelo qual nos 
dirigimos, todos os Bispos juntos, a 
vós, veneraveis Sacerdotes, a vós, fieis 
Calholicos das nossas respectivas dio
ceses, está indicando o diíficulluso, o 
grave da situação presente, e o muito 
que ella está exigindo de nós lodos em 
cuidados, diligencias, esforços e sacnll- 
cius.

Não somos chegados, porventura, 
diguos cooperadores e filhos dileclissi- 
mus, a uma d'essas horas lenubrosas 
da vida da humanidade, nas quaes 0 
espirito do erro se agita com mais vio
lência e mais largamenle se dilluude, 
seduzindo as inlelligeucias e procuran
do submettel-as ao seu vergounoau ca- 
pliveiru? Nao vemos atii baralhados os 
princípios, confundidos os sysletnas; 
chamar-se bem ao mal e mal ao bem; 
a mvucar-se as trevas como luz; e a 
luz como trevas? Nao vemos a desor
dem inielleciual mellida no meio da 
sociedade a fraccioual-a em numerosos 
grupos entre si hostis?

Não vemos nas escolas, desde as in
timas até as superiores, erguerem-se 
calliedras de pesiileucia a exhalar os 
seus miasmas delelerios, e emquauto 
nesses sancluarios poliuidos da scieucia 
os professores do atheismo perverlem 
a incauta mocidade sedenta de saber, 
não vemos ouiros emissários do mal, 
uao menos criminosos, apoderarem-se 
da imprensa, e por meio d’ella cor
romperem o povo e desnortearem o 
espirito publico?

Ou! que chegados somos, em verda
de, a uma d'essas tristes épocas, em 
que o triumpho da iniquidade sopêa 
tudo o seulimenio bom e abocanha to
da a virtude. Parecem vindos os cala
mitosos lempos aununciados por S. 
Paulo, em que os homens, aborrecidos 
da sa doutrina, não a pudendo já sup- 
portar, a repudiam com horrur. Como 
previu o grande Apostolo, elles açudem 
pressurosos a esses mestres de seduc- 
çao que ahí pullulam em espanioso nu
mero, exigindo d’y|le$ ym fanar con-
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ricordias, onde tanta luz, tanto confor
to podeis dar às consciências atiribula- 
das! 0 púlpito que está desgraçada
mente e quasi por toda a parle mudo, 
ai! mudo, resôe de novo com os acen
tos da palavra evangélica.

Dai o pão da doutrina bem partido 
aos pequeninos; queremos dizer, a es
se pobre povo faminto de instrucção, e 
cão esqueçais o ensino dos meninos, 
empregando todas as artes, todas as 
industrias do zelo: para os atlrahir 
suavemente ao Catecismo, que deveis 
considerar como o vosso principal mi
nistério: Deixai vir a mim os meninos. 
disse Jesus. (1) Ah! não os deixeis ir 
a mestres de perdiçào, que os dispo
rão a uma vida de vicios e de cri
mes!

Não socegueis, emquanto não tiver
des os oíficios divinos celebrados em 
vossas egrejas com o maior respeito e 
decencia.

Os templos que a incúria deixou er
mos, desornados e pouco devotos, re- 
soem agora com as musicas sagradas 
nos actos religiosos dos domingos, en
cantando pelo seu desvelado aceio e 
esplendor as multidões que para ahi 
acudirào pressurosas.

Creai o espirito parochial. Sèâe os 
mestres, os amigos, os confidentes, os 
conselheiros do povo confiado á vossa 
guarda. Todos se acheguem de vós. 
procurando a palavra que illumina, a 
exhortaçáo que fortalece, o exemplo

soante aos seus desejos depravados: 
em sua cegueira nào reclamam senão 
lisonjas para os ouvidos, e exciiamenlo 
para as paixões; apartam-se systemati 
camente da verdade, e voltam-se em
bevecidos para fabulas as mais ex
travagantes, degradando assim a um 
tempo o coração e a intelligencia! (1).

Que fazer? cruzar os braços na ací
dia, na frooxiiiào e calor? 0’ Sacer
dotes, ó Catholicos, fôra um crime!

Pois quando vemos as injustiças, 
em vez de bradar contra as injustiças, 
havemos de calar-nos?

Pois quando a verdade é atacada, 
em vez de sahirmos a publico em 
defensa da verdade havemos de aba- 
fal-a e escondel-a debaixo do silen
cio?

Pois quando procuram por todos os 
meios destruir a nossa Religião, a nos
sa fé, que é o fundamento de todas as 
nossas esperanças no tempo e na eter
nidade, e de que depende o bem estar 
e a felicidade nossa, de nossas famí
lias, de toda a sociedade, havemos de 
ficar indiíferentes, insensíveis, como se 
nada fôra comnosco? E’ isto razão? E’ 
isto justiça? E’ isto valor? E’ isto hon
ra? E’ isto espirito christâo?

0’ Sacerdotes! ó fieis Catholicos! que 
não nos succeda assim!

E* a hora de surgir do somno (2), 
de espertar da inércia, de estimular 
brios, de agir com valor e de concerto, 
de combinar um grande e generoso
esforço para defender, restaurar e fa 
zer reflorescer a nossa Religião e sal 
var a nossa patria.

Nào nos ha de afogar o diluvio, se 
nos acolhermos á barca de Pedro, já 
afiei la ás mais borrascosas travessias; 
barca cujo piloto é Jesus, e a que os 
ventos desencadeados e furiosos não 
fazem mais que inchar as velas e im 
pellil-a fremente ao porto de seus im 
morlaes destinos.

0’ Sacerdotes! Ministros de Jesus 
Christo! nossos caros co operadores! A 
vós primeiro que todos, se dirige com- 
movida a nossa palavra. E* tempo de 
saiiirdes do abatimento, de resuscitar- 
des a graça que recebestes pela impo
sição das mãos, de vos reanimardes 
no espirito de vosso augusto Sacerdó
cio. Vossos lábios reluzem lodos os 
dias com o sangue de Christo verdade; 
o Coração de Jesus bate todos os dias 
em vosso peito junto ao vosso coração; 
inflammai-vos no graude Amor! Fervor 
de piedade! Pureza immaculada de vida! 
Zelo activoe emprehendedor! Solicitude 
incansável pelo bem das almas! Gravi
dade, recolhimento,compostura angélica 
na celebração diaria dos Santos Myste 
rios! Assiduidade no tribunal das mise

(1) II. Tim IV. 3.
(3) Rom. XHI. 11.

que edifica, o perdão que consola, a 
caridade que para todos se expande, 
e se faz tudo a todos para ganhar to
dos a Jesus Christo! 0 protestantismo 
e a impiedade ahi estão em campo, 
propagando seus erros com exlraordi 
naria aclividade. Fôra um proceder 
que excederia todo espanto, lodo as 
sombro ficarem calados e indiíferentes 
os ministros da verdade. Ide e ensi
nai! Prégai o Evangelho a toda a crea- 
lura. (2) Fós wis o sal da terra, vós 
.'•ois a luz do mundo. (3) .4 luz ndo se 
accende para ficar debaixo do alqueire, 
mas para que illumine todos os que es
tão na casa. Btiihe a vossa luz aos 
olhos dos homens. (4) E’ a ordem do 
Senhor. Obedecei!

Uni-vos ao vosso Bispo. Nada mais 
tendes que esperar dos príncipes does
te mundo. Formai, pois, um só corpo 
moral com aquelle que o Espirito San
to pòz para reger a Egreja de Deus, e 
voltai para esta santa Mai lodo o vos
so amor, lodos os vossos desvelos, todos 
os vossos esforços, desimplicando-vos 
de negocios seculares. (5)

(1) Marc. X. 13.
(2) Matlt. XXVIII. 19; e Maro. XVI. lã. 
(3, Math. V. 14.
(4) Ibid. 15. 16.
(5) II Tim. 11. 4,

Trabalhemos juntos, o Episcopado 
unido entre si e ao Summo Pontífice, 
vós todos unidos ao Episcopado na 
grande obra da restauração da nossa 
Religião, remedio elficacissimo dos ma
les d’esta querida patria. E' desenga
nar que nem fôrmas de governo, nem 
leis, nem reformas administrativas, nem 
melhoramentos materiaes, nem machi- 
nas de guerra, nem poderoso exercito 
a podem salvar; sójo Evangelho, pas
sado para a alma do povo como regra 
dos costumes; só o Evangelho ensi
nado na familia, na escola, e fortemen
te incutido â sociedade pela palavra 
vibrante do Apostolado christâo, pode
rá salvar-nos e encaminhar-nos para 
auspicioso porvir. (!) Sentença e texto 
expresso do grande pontífice Leão 
XIII: (2) «Restabelecer na vida privada 
e em todas as parles do organismo so
cial os principios e as pralícas do 
Chrislianismo, é o unico meio de li
vrar-nos dos males que nos acabru
nham e de prevenir os perigos de que 
somos ameaçados.»

Quantos a vós, oh fieis! surgi tam
bém, cheios de animo, constantes na 
vossa fe, no vosso amor, na vossa obe
diência, na vossa dedicação para com 
a Egreja nossa Mai.

Não tem ella mais a prolecção dos 
que governam! Puis vinde agora, ro
deai-a, como filhos bem nascidos ro
deara atfecluosos a mãi querida, quan
do a vèem abandonada e na afilicçâo.

Primeiramenle, á Egreja de Jesus 
Christo o tributo de vossa fé! Mas fé 
plena, fé corajosa, fé confessada pe
rante o mundu, sem respeitos huma
nos, sem receios nem acanhamentos 
covardes.

Porque vos haveis de envergonhar 
de dizer com todos os séculos ctiris- 
tãos, com lodos os grandes génios do 
Cnristiauismo: Creio em Jesus Christo! 
creio na Santa Egreja Catholica?

Não sabeis que, Unto que ella no 
exercício de seu sublime magistério 
precisa e fixa o objecto de nossas cren
ças, o Espirito de Deus a dirige com 
uma assisiencia especial, que a põe de 
sobreaviso contra o erro e lhe assegura 
a posse da verdade? Não sabeis que ao 
formular então os princípios salvadores 
a que devemus adherir com tudo o ren
dimento e submissão de nossa intelli
gencia, ella póde repelir-nos, sob aquel- 
la irrefragavel garantia, a palavra do 
divino Mestre:—«A doutrina que vos 
ensino nãu é minha, mas sim d Aquelle 
que me enviou para evangelisar-vos: 
—Mea doutrina non est mea, sed ejus 
qui misit me? (3)

(1) Hi in curribw e£ hi *n eçuú, not au- 
Um in nomine Uomini. Psalm. XíX.

(3) Eucyol. bupienlia chrútiance, 
I (B) Jotmn. Vlí. 16.
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Este Jesus que a enviou, em cujoicto! 0 seu amor tomou a fôrma sublime. «A missão providencial da imprensa 
nome ella nos falia, de quem tira todo*i|do sacrilicio, fui a causa principal da foi tào frequente e ahamente tratada 
os seus poderes, de quem ella mesma^ua paixao e da sua morte. Nao lhe eralpelos Papas, Bispos e escripiores calho- 
procedè toda inteira, vós o sabeis, nàoípossivel dar lestemunhoinaiseloquente.ilicos de diatincçãu; as suas palavras 
é outro senão aquelle Verbo que era!A ellusâo do seu proprio sangue nos rin M-ia.i-jm-m.. nnr
no princípio, que estava em Deus, quelcstà declarando os linus quilates e os 
é Deus, por quem foram feitas todas as excessos assombrosos d’aquelle amor.

A' imitação do nosso Divino Iledein 
ptor, devemos amar com lodo o afieciu 
e dedicação, ó Eiltios muito amados, a 
Santa Egreja Catliolica, nossa Mâi com- 
mum.

Mas não esquecereis de dar ao vosso 
amor pela Egreja as manifestações que 
convém para ser real e etfeciivu. Assim 
tomareis a peito lodos os interesses 
d’clla, considerando-os como os vosso» 
pruprius interesses. As injurias que lhe 
forein irrogadas irào ferir-vos o coração,

é Deus, por quem foram feitas todas as 
cousas, que illumina, a todo o homem, 
vindo a este mundo, (1) que, feito ho
mem, é o caminho, a verdade e a vi
da; (2) o caminho que devemos seguir, 
a verdade que devemos crêr, a vida a 
que devemos aspirar. E’ aquelle mesmo 
Jesus a quem o Eterno Pai, desde o 
vertice do Thabor, reconheceu perante 
o mundo como seu filho muito amado, 
em quem havia posto todas as suas 
complacências, e cuja missão auihen- 
licou solemnemente, intimando aos ho 
mens o preceito de só a elle ouvirem: como repercutem n’um coração filial o» 
Ipsum uudite. (3)Ipsum uudite. (3) aggravos dirigidos a uma mãi exlre-

Ora, esse mesmo Jesus, a seu turno, musa e dedicada: Opprobia exprobran- 
auclorisou com tanta força a missão dedico» tibi cecideruat supor me. (1) A 
sua Egreja, que declarou identificado o defeza constante de seus direitos con 
ensino d'ella com o seu proprio ensino: culcados serà a vossa maior gluria, e 
«Quem vos ouve a mim me ouve; qui 
vos audil me audil.» E’ a mesma pala 
vra intimadora do Tnabur! Lã nos manda 
o Eterno Pai ouvir o seu dilecto Pilho; 
aqui nos manda o Fdho ouvir a sua 
Egreja como a elle proprio. Ouvir, pois, 
a Egreja, é ouvir a Jesus.

se Deus vos tiver cummuuicado o dom 
de fadar e a sciencia do escrever, a 
vossa voz e a vossa peima eslarão sem
pre ao serviço da Egreja. Mais que lodo 
sentireis vivamente as suas dòres e a» 
suas affiicções. Nau tomareis repousu 
emquantu lhe nao houverdes levado

On! identificação admirável! Oh! santa 
Egreja, quem ou»ara negar-vos o Iri- 
bulo de sua fé! Venerando a vossa pa 
lavra, é a palavra mesma de Jesus que 
veneramos. Sois a bocca do Verbo, co 
mo vos denominam os sanlos padres, 
e, verdadeiramenle bocca infaiiivell Nu 
meio das nossas agitações sociaes nau 
queremos ouvir outra voz senão a vos 
sa, que é a grande voz de Chrislo. A 
quem ouviremos? Nào é, porventura, 
só a vós que eile confiou palavras dt 
vida eleroa? Verba viím tekrnce ha- 
bes! (4)

Em segundo logar, à Egreja de Jesus 
Chribio o tributo do vomo amor!

Cbrislãos! brada-nos o grande.Apos
tolo em sua epistola aos Pnilippeuses. 
despertai em vossos corações os mes
mos sentimentos que animam o coraçau 
de Jesus Chrislo: Hucautem seniite wi 
vobis quod et in Christo dava! (5)

Ora, um dos sentimentos que n'Ellr 
acluou com mais intensidade foi o amor 
da santa Egreja: Chrisius dtlexit Eccle- 
siam et tradidtt semetipsitm pro eu. (6) 
Oli! a que punlo amou Jesus Chrislu a 
sua immaculada Esposa! A que extre
mos o levou a vehemeQcia d’esle aífe

(1) fbid. I 1, 2, 3. 8.
(2) Ibid. XIV. 6.
(3) Muth. 111. 17.
(4j Juuú. VI. 69.
(5) Philip. II. 5.
ity Epho. V. 25.

algum allivio ua medida de vossas for
ças. Nada do que lhe diz respeito, deve 
achar-vos múitrerente»: a inditlérença é 
a mais irule uegaçao do amor.

Ua, porém, uma fôrma de que quize- 
ramos ver-vos reveslir hoje mais parti- 
eularmente o vosso amor para com a 
Egreja; quizeratnus ver-vos todos em 
pentiadus na dilfusão da impreusa ca- 
tnohca, como um meio de atalhar 
quanto pussivel os estragos da im
preusa ímpia.

Ouçamos a este respeito o episcopado 
dos Estados Unidos.—Reunidos em Con
cilio plenário ua cidade de Baltimore, 
lendo a sua frente o eminente e doutís
simo Cardeal Gibbon, Arcebispo da- 
qutlla cidade e Primaz de toda União 
uorie-amencaua, dirigiram ha pouco 
aquelles venerandos Prelados a lodo o 
clero e fieis da grande Republica uma 
Carta collecuva resumindo as delibera
ções do Coucilio, e por occa&iao do 
a&sumpio de que falíamos se exprimi
ram por estas memoráveis palavras, 
que fazemos nossas:

«Pais calholicos, escrevem elles, dei 
xai-nus chamar a vossa atiençao para 
esta importante verdade, que de vó» 
uutca e individUdlineme deve depender 
na pratica a solução do importante ar
gumento, se deve, sim ou nao, reaiisar 
a impreusa catholica a grande obra que 
d’ella esperani a Providencia e a Egreja 
nos presentes tempos.

(1) Psalm. LXYIII. 10.

i foram tao assiduamente citadas por 
, toda a parle, que de certo ninguém 
mais precisa de argumentos para ticar 
convencido d’esla verdade.

«Tudo isto, porém, não passará de 
vozes no ar, einquaulo os pais de fa
mília nào assentarem bem n’aqueile prin
cipio e o nào puzerem em pratica em 
suas casas. Se o chefe de cada famitia 
catliolica quer reconhecer como privi
legio seu, e também como seu dever 
contribuir para sustentar a imprensa 
cathulica, assignando uma folha calho* 
lica ou mais, e pondo se a par com as 
mfônnações que elia publica, emâo a 
imprensa catholica auiagirâ segura* 
mente o seu legitimo desenvolvimento 
e exercerá a missão a que é desti
nada.

«Mas escolhei uma folha que seja 
ínleiramenle catholica, insiructiva e 
edificante; e nào uma fuiha que, com 
nome e preleuções a catliolica, nào o 
seria nem pelo seu tom nem pelo seu 
espirito, irreverente a auctoridade cons
tituída, ou mordaz e sem caridade para 
com seus irmãos calholicos.»

Até aqui os venerandos Prelados
americanos.

Por maioria de razão exclui de vosso 
lar as fulhas puruographicas, os ro
mances immoraes, toda leitura que 
pussa perverter vussos filhos.

Trabalhai, repelimos, cada qual na 
medida de »uas forças, pela defeza da 
Egreja, pelo seu tnumphu na lucta que 
aUalenia contra a iminoralidade e a 
corrupção do século. Assim é que lhe 
mostrareis praiicameute o vossu amor.

Eui terceiro logar, a Egreja, o tributo 
de vossa obediencus! Eia! Calholicos! 
quem quer que sejais, uo lar domesti
co, no campo das lavouras, na ufiicma, 
ua luja du negocio, na repartição pu
blica, nó fóro, na cadeira du ensino, 
uos escripiunus das administrações, 
nas palestras das salas, por tuna a 
parte mustrai-vos liluos submiosus, de
dicados e obedientes a ludas as pres* 
cripções da Santa Egreja. Aqui nada de 
uccluctismo, uu tuuu uu nada! Despre
zar a divina aucturidade da Egivja eia 
um ponto é desprezala em todus, por
que e descunuecer a ungem divina de 
seus puderes sobre os homens.

Observemos lielmrnte lodus os pre- 
ceilu» de nos»a Religião. Onde a Religião 
Uuresce, reina a paz, a urdem, a pros
peridade publica, purque eutao estas 
grandes cousas, a que deve aspirar 
uma nação, assentam inabalaveis subre 
os fundamentos da justiça, do direito, 
da moralidade e da liberdade. Assegu
rai ao Brazil a pu»»e inapreciável d es
tes bens; serà o triumpho de vossa
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obediência ás leis da Santa Egreja: Vir 
obediens loquetur victorias! (!)

Lembrai-vos de que nào lhe é devida 
obediência só quando formúla dogmas, 
senão também quando decreta leis.

«A Egreja dogmalisando, diz um pio 
escriptor contemporâneo, é Jesus que 
ensina; a Egreja promulgando preceitos 
é Jesus que governa.»

Ah! não haja, pois, mais entre nós 
tanto catholico só de nome! Haja-os, e 
muitíssimos, verdadeiros, práticos, con
sequentes, sinceros; para quem a Reli
gião não é uma pratica superficial, in- 
termittente, uma vã ceremonia que 
apenas nos leva meia hora aos domingos 
e em que ninguém mais pensa; mas 
uma crença verdadeira, séria; um sen
timento profundo, que nos prende lodos 
inteiros pelo fundo das entranhas, nos 
acompanha por toda a parte, e domina, 
como uma regra suave e inviolável, 
todo o movimento de nossa vida, do
mestica e social, privada e publica.

Emfim, á Egreja o tributo e sacrifício 
de todos os vossos esforços, de toda a 
vossa actividade! Já que ella não conta 
mais com auxílios oíficiaes, uni-vos, 
congregrai-vos em associações paro- 
chiaes e diocesanas para sustentar a 
formosura, a mageslade, o esplendor 
de seu culto; para assegurar decorosa 
subsistência aos seus ministros, furlan- 
do-os a humilhações que tanto degra
dam a dignidade do Sacerdócio; para 
alimentar seus seminários, seus insti
tutos, suas boas obras e crear muitas 
outras, em proveito das crianças, dos 
pobres, de todos os infelizes, a impul
sos da caridade chrislã que deve agora 
tomar entre nós uma nova expansão.

(ConHnwa).

Gottas de balsamo
1. °—Nunca vos envergonheis de per

tencer a Jesus Christo nem de traba
lhar em suas obras. Tende coragem 
em sempre vos declarar pela virtude, 
sem que venha o respeito humano to 
Iber-vos no cumprimento de vossos de
veres. Desprezai o juizo dos homens: 
elle nào pode fazer-vos bem nem mal. 
Temei porém o juizo de Deus, que ha 
de decidir da vossa desventura ou feli 
cidade eternas. 0 respeito humano é o 
distinclivo das almas cobardes: o ver 
dadeiro christão apenas se arreceia do 
que é mal.

2. °—Amai vosso pae e vossa mãe: 
amai-os muito, evitando coutrislal-os. 
Se os virdes em tribulação, levai-lhe** 
consolo; se caírem em vícios, suppor- 
tai-os com paciência. Se estão em po 
breza, são velhos ou infermos, accudi- 
Ihes como puderdes, prodigalisai-lhes

(1) Pro. XXI, 28.

vossos cuidados, e velai sobretudo lhes 
não faltem os soccorros da religião. 
Emfim, durante sua vida orai por el- 
les e fazei orar depois de sua morte.

3. ° Sois vós filhos de Deus? Esperai 
vos tracte como tractou a Jesus e a 
Maria. Não vos perturbeis nas afilie- 
ções; dizei antes, muitas vezes, com 
afiecto nascido do coração: «Senhor, 
não a minha, mas a vossa vontade seja 
feita».

4. °—Implorai com frequência â San
díssima Virgem vos alcance a graça 
preciosa de tudo soflrer, com uma re
signação similhanle á d’ella.SECÇÃO SC1ENTIF1GA

Jurisprudência canónica
CONSULTA

avendo um decreto que prohibe 
fazerem-se para futuro para
mentos de côres duplas, mas 

consentindo o concerto dos mesmos, 
irà de encontro ao decreto quem alter
nadamente reforme, em taes paramen
tos, ora uma ora outra côr, de modo 
que os faça durar indefinidamenle?

RESPOSTA

Para responder a esta consulta bas
tam as regras mais elementares da 
hermeneulica jurídica.

Ora é um tneorema jurídico que vo- 
lunlas legisluturis numquam praesutni- 
tur iaaniSy otiosa vel absurda. E seria 
uma verdadeira ociosidade, que a S. 
C. dos Ritos estivesse a prohibir a 
côr dupla nos paramentos, se por ou
tro lado permitlisse que as côres se 
fossem renovando umas depois das ou
tras. Os que tal fizessem não cumpri
riam a vontade do legislador, mas il- 
ludir-se-hiam a si mesmos, ill.udindo a 
lei.

11a uma outra regra que reza assim: 
Voluntas legislatoris sutis praesurnitur 
qualem eadãbent verba legis intetlecta 
in suo contextu secundum cotnmunem 
et obviam significationem vulgo re- 
ceptam eo tempore praesentim quo leu 
edita est. Ora lodos enlendem muito 
bem que a S. C. dos Ritos, prohibin- 
do a duplicidade das côres, restringiu 
a permissão de usar d'ellas só nos pa
ramentos existentes, por uma especial 
indulgência. E d*esta indulgência abu
sariam os que a levassem ate ao ex 
tremo de continuarem a usar de para
mentos bicolores, que a S. Congrega
ção tinha clara intenção de proscrever, 
estabelecendo como lei geral o uso de 
paramentos d'uma só côr em conformi
dade com o rito do dia.

Além d’isto todos os privilégios são

odiosos, e como taes devem restringir- 
se e não ampliar-se, segundo o bem 
conhecido aphorismo jurídico: odia res- 
tringendft^ favores anipliandi. Por con
seguinte os paramenlos de duas côres 
só podem usar-se, em quanto ambas 
as côres eslam—pulcra et non lascera, 
segundo diz a rubrica, e depois inuli- 
lisem-se.

F. A.SECÇÃO HISTÓRICA
Galeria de homens notáveis 

da Companhia de Jesns
450.’

CXL

P. Agostinho Lourenço

insuspeito João Baptista de Cas
tro, faltando d‘este jesuíta porlu- 
guez no seu Mnppa de Porlugalt 

diz o seguinte:
«P. Agostinho Lourenço, jesuíta, na

tural da pruvincía do Aleiulejo, flores
ceu pelos annos de 1600, com fama de 
excellente philosopho, em cuja facul
dade compoz e imprimiu em Inglater
ra ires tornos bem aceites dos profes
sores.»

Daremos d’elle uma noticia mais cir- 
cumslanciada, sendo considerado como 
um dos mais profundos sábios da Com
panhia de Jesus e religioso exempla
ríssimo.

Nasceu na villa de Terena, em 1637, 
lendo por progenitores João Lourenço 
e Ignez Gonçalves. De edade de 16 an
nos entrou na Ordem de Santo Igna- 
cio, na cidade de Lisboa, onde depois 
por muitos annos foi professor de phi- 
losophia, no collegio de Santo An tão.

Ensinou também humanidades no 
collegio da ilha da Madeira, e theolo- 
gia moral no de Faro, deixando em 
toda a parle grande reputação de dou
trina.

Por ordem dos seus superiores par
tiu para a Inglaterra, onde assistiu 
junto da rainha D. Calharina, esposa 
do rei Carlos 11, que o nomeou seu 
prégador. Alli se conservou durante 13 
annos, vivendo na córle de Londres 
com summa inteireza.

Regressou á patria em 1689, resi
dindo inuilos annos em Evora, e re
gendo o Collegio de Santarém.

Sendo uni humem de vasla intelli- 
gencia, este jesuila era tão humilde e 
modesto, que se linha por um igno
rante. Juntou uma copiosa livraria que 
por sua morle deixou ao Collegio de 
Beja.

Murreu o P. Agostinho Lourenço a 
25 de março de 1695. Restam d'elle
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um curso philosophico, de muita acei-llodo o mundo, essa phalange fervoro- 
taçâo, e vários tratados de Lheologia. " "■—

Como philosopho é citado pelos es- 
criptores estrangeiros.

(Contínàa)

P • João Vieira Neves Castro da Cruz.

sa e numerosíssima, que, à símilhança 
dos descendentes de Abrabão, se tem 
multiplicado mais que as aréas do mar 
e as eslrellas do céo, a phalange he
roica dos associados do Apostolado da 
Oração, implorava todos os dias a cle- 
mcucia do Sagrado Coração de Jesus 

|em favor das nações da raça latina. 

é prudente andarmos dispostos, visto 
parecer estar fadada á dignidade de 
algoz d’umas monarchias que não qui* 
zeram respeitar a Deus nem ao seu 
Vigário, embora tenhamos de continuo 
oresente que Deus arremessa ao fogo 
aquella vara que tomou para punir.

Archivemos pois: No combate de 31, 
dizem os mais tímidos, que além de

II

ABBADJA DA EDADE MÉDIA

SECÇÃO CRITICA Essa prece não podia, não havia de fi
car indeferida. Aos que assim oraram 
deve Portugal, depois de Deus, o ler 
sido abafado um vulcão, que se che
gasse a ejacular no seio das socieda
des a lava que em si represava, mal 
se imaginam as ruínas que até agora 
pudera ter produzido.

A imprensa quotidiana tem formado 
circumstanciada e minuciosamente o 
extenso libello do quanto se passou, e 
pudera passar se por ventura não se 
obviasse ao mal com tam acertada ra
pidez e tam prospera fortuna.

Entretanto, para memória, lançare
mos em nossa Revista alguns dados 
preciosos, demonstrativos da morali
dade sancta da republica, para a qual

A revolta do Porto 
e o respeito á auctoridade

dia 31 de janeiro ultimo, mal 
sabia Portugal que na segunda 
capital do reino se estavam dan 

do acontecimentos de grave e seriissi- 
ma importância; acontecimentos que 
parece milagre não terem corrido de 
sorte a despenhar em horridos abys- 
mos a nossa malaveuturada nação, le
vada ba tantos annos, sem leme e sem 
norte, atravez d’uns vagalhões de ex 
cepcional perigo. Ha alguns mezes, em 

grande numero de feridos, houve 50 
mortos, sendo certo que o Times enu
mera um cento e o Pélenn duzentos. 
—Os presos envolvidos na revolta são 
em grande numero, subindo o dos mi
litares a quatrocentos quasi.—Os ob- 
jectos dispersos por varias partes, em 
seguida aquella infanda cataslropbe, 
vão muito além de mil.—E’ affirmação 
mui divulgada que se a republica vin
gasse, auctorisaria algumas horas de 
saque.—Outrosim, prenderia como re- 
fens 6 dos mais notáveis capitalistas 
até se obterem uns seis centos contos 
para as primeiras despezas do provi- 
sorio.—Alves da Veiga conseguiu eva
dir-se; em Madrid andou em exposição a 
sua photographia com as insígnias do
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gr.-. 33.—A RrpidPica Poriugueza^ do 
dia 31, dando conta à ultima hora, di 
zia: «Este movimento, esperado ha cer
to tempo a esta parte, porque para elle 
trabalhara aclivamente o partido repu 
blicano de accordo com o elemento mi 
litar, tem um caracter accentuadamen- 
te político e uma significação solemne- 
menle militar. A* hora em que escre 
vemos e às seguintes, será secundado 
em todo o norte do paiz e em Lisboa, 
porque assim está tudo determinado.» 
—Varias folhas leem diclo que no 
grande conselho da maçonaria reunido 
em Paris em 1887 se decretou des- 
thronar o imperador do Brazil, o rei 
de Portuga), o da He>panha e o da Ita- 
Jia.—Em Lisboa revistou a policia a 
casa do coronel Elias Garcia, grão- 
mestre da maçonaria poriugueza.—Fe
lizardo de Lima teiu duas filhas: uma 
chama-se JUrm lheza; outra, Republica. 
— Rodrigues de Freitas, na vespera da 
revolta, levantou n um banco a quan 
tia d um couto de reis em libras ester 
linas, o que uns dizem fôra acaso, ou
tros propo>ilo.

Por toda a parte a imprensa tem 
sido unitona em profligar o altentado, 
tanto mais deplorável, quanto derivado 
d’uma classe, por sua natureza consa
grada á manutenção da ordem pubhca. 
O desacato ao principio sagrado da 
auctoridade tem causado arrancos de 
enthusiasmo, trazido as lagrimas aos 
olhos de muitos doutriuadores do nos
so povo que lè. A desobediência do 
que se levanta coutra aquelle de quem 
deve receber as ordens, é um cata 
cly>mo no mundo moral: os filhos obe
decem ao pae, os subditus ao soberauu 
legitimo, os membros a cabeça.

Destruído o principio do acatamento 
e respeito a auctoridade, aniquila-se a 
força de graviuçãu equdibradora das 
sociedades. B<ni anda puis a imprensa 
em evangelizar n’esse senlido, em fazer 
luz n’esta somura, em apontar a cada 
um a esphera de seus direitos e a nor
ma de seus deveres.

Obedeçamos.
0 obedecer não custa; e quando por 

ventura se torne diíficil, o acto prati
cado é mais heroico e, portanto, mais 
meritorio. E’ a hora de investigar as 
responsabilidades do enorme crime do 
dia 31, e quem são os responsáveis? 
onde os innocentes que podem lançar 
a primeira pedra?...

Os responsáveis—digamol-o bem alto 
—são tonos aquelles que por doutrinas 
ou por actos hm aggredido o principio 
sagrado da auclunclade. São os que 
não veem em Deus a origem de todo 
o poder; são os que desacatam o Pun- 
tifice romano, principal representante 
de Deus subre a terra; são os que in
sultam os núncios, tãllaudo-se-lhes de 
'Charuto na bocca e perna sobre o joe

lho; são os que se levantam a dar lei 
aos prelados, expedindo lhes portarias 
de reprehensão porque cumpriram o 
dever, impedindo os de ir às calhe- 
draes às funeções de seu ministério, 
dizendo-lhes quando faliam em desem 
penho de sua missão que perderam 
excellenle occasião de guardar silen
cio; são os que despojam a Egreja, 
destroem os conventos vendem os 
passaes; são os que pregam a secula- 
risação do ensino, o casamento civil, a 
oppressão às Ordens religiosas. São 
todos esses.

A auctoridade é o direito de exercer 
uma funeção, com o poder de fazer 
obedecer aquelles em quem Pila se ha, 
de tornar elPctiva. Tal poder tem sua 
origem em Deus: Aun esc puteslas 
a beo. Na mesma palavra Auctoridade* 
proveniente do latim, eslà contida a 
idéa d’uma potência de razão, diversa 
da potência de povo, que é uma pob-n 
cia de força. «A lei, diz S. S. Leão XIII 
na famosa Encyclica /Elemce Sapivnlicn. 
uao é outra coi^a que um diclame da 
recta razão promulgado pela auctori
dade legitima para o bem commum. 
Verdadeira e legdima auctoridade não 
a pôde haver sem que derive de Deus, 
Rei e Seuhur Supremo de todas as coi
sas, unico que pôde investir o homem 
de auctoridade sobre os outros ho
mens.

Firme nTeslas verdades, e despre
zando os erros do Liberalismo que nos 
vem mentir asseverando que as leis 
humanas não carecem de Deus a força 
obrigatória, que a auctoridade outra 
coisa não é que a rezultanle das for
ças da matéria, perguntamos, com a 
energia imperlerrila que nos incute o 
dó pela amargura de tantas famílias 
que hoje cobrem de lagrimas este po
bre paiz, perguntamos, sim, quem são 
os responsáveis de tamanho delicio, 
que pudera ter alcance immensamente 
mais funesto, e cujas sinistras conse
quências se encontram por ora envol
tas nas dobras negras do futuro?

Oh! E* devéras complexa a respon
sabilidade d'esse delicio. A grande 
maioria da imprensa que o pranteia, 
se é sincera, como desejamos acredi
tar, metia a mão na consciência e veja 
quam magna parte foi n’essa nodoa, a 
mais, atirada às paginas da historia 
poriugueza. A ser cuherenle com as 
declamaçòes presentes, ha de para fu
turo, movida pelo respeito a Deus, (e 
uão pelo fatalismo mahomelano, como 
ha pouco se lia no Commercio do Por
to , o grave e serio Commercio do Porto) 
pugnar em favor de quantos se acham 
investidos da legitima auctoridade, re
presentada pelos membros quer da hie- 
rarchia ecclesiastica, quer da hierar- 
cbia militar ou civil, quer nas varias 
graduações que formam a admiravel 

harmonia das sociedades humanas. Ila 
de, cremol-o, combater pela causa de 
Deus, o Creador e Legislador do Uni
verso, Fonte de toda a auctoridade, 
mal conhecido pelos mourmons e iro- 
quezes, mas venerado e respeitado e 
amado, em todos os tempos, pela par
le mais sã da humanidade, pelos espí
ritos mais superiores, pelos génios de 
rnais pura rutilancia que hão surgido 
nos domínios da arte, das letras, das 
sciencias, da política, da guerra.

Viva Deus!
E. I.SECÇÃO 1LLUSTRADA

0 Missionário Antonio J. de Sousa 
Barroso

(Continuado da p. 31 do n.° antecedente)

f.pois de ter mandado alguns alu- 
£1)7 mnus a Loanda aprender a arte 

typographica, conseguiu para a 
Missão uma lypographta onde já se 
imprimiram alguns trabalhos, mere
cendo especial menção um catecismo 
por elle traduzido na língua do Congo.

Iniciou o desenvolvimento agrícola, 
que não deu resultado por falta de 
lendencia do indigefta, continuou não 
obstante a occupar alguns rapazes da 
Missão na agricultura, cultivando um 
pequeno mas fecundo terreno, que pro
duzia hortaliças para seu consumo.

Pelo trado insiuuanie, pela prudên
cia sem fraqueza, resulveu varias pen
dências entre commerciantes europeus 
do Zaire e indígenas, chegando uma 
occasião a restabelecer as relações in
terrompidas entre os referidos indiví
duos, obstando assim a grandes pre
juízos commerciaes e talvez políticos.

Não temos duvida em aífirmar que o 
nosso duminio no Congo se deve prin- 
cipalmenle à sympalhia de Barrozo no 
animo d’aquellas gentes. Tinha pelo 
preto uma dedicação especial, a todos 
ouvia e attendia com paternal aíTecto, 
curava 03 enfermos com lodo o cari
nho e disvelo, a nenhum deixava de 
entender a mão.

Ganhou um tal ascendente, que ti
nham por elle uma veneração quasi 
supersticiosa, chegando a incluir o seu 
uume no juramento habitual que fa
ziam.

Estudou bem o indígena, organisou- 
se cum esse estudo a ponto de domi
nar-se sendo idolatrado. Os relatórios 
que por vezes publicou nos boletins 
da Sociedade de Geographia, dão tes- 
limunho dos seus profundos conheci
mentos sobre os costumes e caracter 
d’aquelles povos e sobre os meios mais 
eflicazes para os chamar â civilisação.
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Reconheceu desde logo que seriam.lar na Sé de Loanda e por ultimo aslquer-nos porém parecer que o devo- 
sem resultados práticos os seus sacri-i honras de Conego da mesma Sé, o que tado aílecto de seus filhos espiriluaes 
ficios, se a doutrinação civilisadora do tudo recusou tenazmente por modestiaído Congo lhe farão amargoso ludo o

'■ ------ - i- .-i-L -que não seja viver no meio d’elles.
A. J/.

Evangelho se não estendesse plena le humildade. :
mente a ambos os sexos, laoçando-sej A quem tinha conquistado um nome, 
assim as bazes de organisação de fa- lão glorioso, não quadravam essas hon-| 
milias com um novo ideal. Só assimjrarias, nem sempre recompensa mere-; 
podia ser destruída a polygamia, prin 
cipal obstáculo da futura civilisação 
africana. .Veste intuito varias vezes 
pediu que mandassem Irmãs educado
ras, pedido que não foi satisfeito com 
a urgência que as circumslancias re-ipoisde nove annos de continuados tra 
clamavam e com o interesse que devia,K-,k^ " 
inspirar uma causa tão santa.

Todavia alguma coisa fez n'esse sen 
tido: Depois de ter ganho a amizade 
do rei, de o ter doutrinado e afleiçoa- 
do ã sua causa, procurou que elle se 
casasse calholicamente, para que com 
esse exemplo, vindo dTalto, se inicias
se a realisação do principio que tão 
conspicuamente e esforçadamenle pôde 
arreigar no espirito de seus missiona
dos.

E para que este acto fosse mais so- 
lemne, convidou o muito digno Bispo 
d’Angola para a sua celebração, o qual, 
acedendo, partiu para S. Salvador nu 
dia 15 de junho de 88, realisando-se 
a cerimonia religiosa poucos dias de 
pois da chegada de sua Ex.a Rev.ma 
Fui o primeiro casamento cathoiico qu«*
se celebrou no Congo nos tempos mo 
dernos.

0 Rev. Prelado, não poupando o seu 
espirito investigador no exame da Mis
são de S. Salvador, Dão pòde deixar 
de fazer toda a justiça ao Padre Bar 
rozo considerando-o como um trabalha 
dor incansável e um missionário mo 
dêlo.

Eis em largos traços alguns dos prin- 
cipaes serviços d’esse vulto proemi
nente da geração nova, que a posteri
dade hade contar entre os primeiro* 
apostolos da civilisação africana.

0 espirito de sacrificio que sempre 
o inspirou na causa da religião e da 
patria, o desinteresse com que se ar 
riscou a grandes commettimentos fo 
ram reconhecidos pelos poderes eccle- 
siastico e civil, considerando-o digno 
das maiores benemerencias. Além de 
portarias de louvor dos governos da 
metropole e da província d’Angola e 
de subidas considerações de seus pre
lados, o benemerilo e patriota minis
tro da marinha, o Snr. Barros Gomes, 
apreciando no parlamento um relatório 
sobre os trabalhos de Barrozo, termi
nou dizendo: <que veria realisado o 
seu maior desejo se a consciência na
cional se levantasse e proclamasse o 
Padre Barrozo como direclor de todas 
as missões portuguezas».

Foi-lhe ollerecido o grau de Cavai 
leiro da Ordem de Christo, a Commen- 
da da Conceição, uma cadeira capitu-

cída de trabalhos ou galardão devido 
a mérito incontestável.

Cançado e com estragos de saude, 
desejoso de visitar seus velhos paes, 
a quem foi sempre dedicadíssimo, de-

Calharina II
(Vid. p. 37)

Foi a amazona do Norte. Na milícia, 
nas lettras. na política, lançou traços 
profundos que por demais revelaram a 
sua caracteristica individualidade. Com 
jus ao thruno da Rússia por seu casa
mento com Carlos Pedro, herdeiro da 
csarina Isabel, paleou o seu animo re
soluto ao desfazer-se do marido nas 
vesperas de ser divorciada.

Mandou-o prender e depois assassi
nar!

Senhora do poder, sem ninguém a 
coarctar lhe os intentos, derigiu de tal 
sorte as coisas da política e da guerra, 
que desde Ivan—o Terrivel—ninguém 
ampliou mais os já vastíssimos domí
nios do império russo. A’ sua morte, 
aquelle collosso gigantesco tinha por 
limites o Niemen, o Duiester e o Mar 
Negro; o herdeiro de Calharina ficava 
ainda com o onus de continuar a obra 
de sua antecessora.

Não erramos todavia com afllrmar 

balhos e sacrifícios sem numero, resol
veu regressar á Europa.

Essa resolução não foi bem acceite 
pelos seus missionados, que o venera
vam como um pae e adoravam como 
uma divindade tutelar. Todas as mani 
festações de sentimento, capazes de 
-<erem produzidas por aquellas almas 
onde já vislumbrava a luz da civilisa
ção, deteriam Barrozo, se os prejuízos 
ímmiuenles da saude o não forçassem; 
a abandonar aqu**llas paragens para 
elle tão queridas, onde fez brilhar com 
as emanações esplendidas do seu es
pirito e do seu curação a honra e a 
gloria do nome portuguez. .

Podendo resignar com a promessa 
d'um breve regresso aquelle bom povo 
que o acompanhou a grande distancia 
com reiteradas supplicas e lagrimas de
sincera saudade, partiu para Loanda e 
d’ali para Lisboa a 15 d’oulubro de 
89.

No reino, o zeloso missionário, me
lhorado na saude pela amenidade do 
pátrio clima, dados curtos momento* 
*o consólo dos seus, nada mais ha fei
to que desvelar-se em dispêndio da 
sua obra dilecta, a missão importantís
sima do Congo. Vimol-o percorrendo as 
orovíncias, d um extremo ao outro, fa 
íando ao povo, discursando nas sala', 
subindo ao púlpito, enthusiasmandu 
com a palavra fluente e facil de que 
dispõe, em favor do desempenho digno 
da sagrada missão do reino portuguez, 
jual é, como fora nos séculos passa
dos, a evangelização de tantos milhões 
de almas confiadas pela Providencia ã 
nossa solicitude, a civilisação d'aquel 
les povos, ante cujos horisontes nos 
cumpre ir espedaçar o véo de sombras 
que os involve. Para isto se afana, 
com isto sonha. De feição a traclar 
com os pequenos sem se orgulhar, a 
pôr-se ao lado dos grandes sem inti
midar-se, recolhe quantos elementos 
póde para levantar á altura em que 
deve estar a prestante Missão de S. 
Salvador, cuja prosperidade só póde 
ser completa quando venha a vigorar 
sob a direcção d’um superior regular, 
do qual o digno padre, a nosso vêr, é 
um providencial e, conseguintemente, 
admiravel precursor.

Nomeado prelado de Moçambique,

que esta mulher, por seus costumes 
nivelada com Messalina ou Cleópatra, 
manchada com as oppressões do povo 
christào da Polonia (I), concorreu no
tavelmente para vermos hoje a Rússia 
devorada pelo cancro do nihilismo.

Calharina, inferma da monamia litte- 
raria, cedeu lambem ã moda, relacio
nando-se com os phiíosoplustas france
ses do século XVlll. As maximas mais 
ousadas de Montesquieu tiveram admis
são nos codcgus inuscuwitas; Mereier 
de la Rivière, Beccaria, Grimm, intimo 
«le Rousseau, foram postos ao serviço 
da csarina; quizera o duque Paulo, her
deiro do tbrono, educado por d’Alem- 
bert, se este pudera acceitar o encar
go; lia a Etu^yclopadía como Alexandre 
a Homero, cuinprou a livraria de Dide- 
rol, a quem hospedou como a príncipe, 
e correspondia-se regulannenle com 
Voltaire, o decano de todos aquelles 
ímpios famosos.

As acções humanas projectam sem
pre futuro a dentro uma luz ou uma 
sombra, consoante as inspira a carida
de que nos leva a cumprir os desígnios 
de Deus, ou o egoísmo torpe que nos

(1) A ruina da Polonia, afóra o enfra
quecimento em que a pozçrauí a electividade 
da ooroa, os conflictos do protestantismo e a 
invasão de Carlos XII, é dovida sobretudo A 
guerra civil, travada outro os dois competi
dores Stauiaíáo e Augusto Leozinski. Certo, 
as guerras intestinas sào quasi sempre a 
morto das naçoss.
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Da aldeia o humilde bronze já tangia.
No» potnare» as frondes, amoroso, 
movia o vento. E cnntioo saudoso, 
vogando no batel, alguém erguia.

Sobre a rocha, franjando em renda e prata, 
casa os surdos rugidos a cascata, 
aos eccos preguiçosos, vespertino»!

Sôa inda a campa! E, do caminho A beira, 
o abbade, á cruz, com paternal maneira, 
aponta e joelha os Loiros pequeninos!.. •

Mattos Ferreira, 
Prior em Cintra.

impelle a postergal-os. A Rússia verga 
boje ao influxo de muitos erros da sua 
energica e intelligente imperatriz, casa
dos com os de vários antecessores e 
successores d’ella.

Abbadia da edade média
(Vid. p. 43)

A descripção será publicada no n.° 
seguinte.SECÇÃO NECROLOGICÃ RETROSPECTO

m Braga, no seminário dos Aposto- 
los, falleceu o diácono José Justino 
Fernandes Guimarães.

Na manhã da vida não contava por 
certo, que tam cedo lhe chegasse a 
noite de sua vida temporal. O Filho do 
homem veiu quando menos se espe
rava.

Assiduo nos trabalhos, de porte exem
plar, bemquisto de superiores e condis
cípulos, foi de todos tam pranteado, 
que nas ultimas homenagens que lhe 
renderam, significaram o muito que lhe 
queriam. As suas exequias, umas das 
mais concorridas de que em Braga ha 
memória, tiveram á assistência 260 ec- 
clesiasticos e lembraram as do sempre 
memorável Padre Marlinho Antonio da 
Silva.

Em Leiria falleceu D. Ignacia da En
carnação Almeida, irmã d’um de nos
sos dignos assignantes, o R.™ José Ma 
ria Dias, a quem enviamos a expressão 
de nosso pesame.

Em Oliveira d'Azemeis, ainda no vi
gor dos annos, terminou a peregrina
ção terrena o nosso assignante João 
Vaz da Silva, chorado por quantos o 
conheciam, e mórmenle pela esposa, 
que deixou attribulada a cuidar de seis 
orphãosinhos.

Haja Deus acolhido em sua miseri
córdia as almas d’esles que não mais 
veremos na terra, e sejamos fervoro
sos em as sufiragar em nossas orações.

D. P.SECÇÃO L1TTERAK1A
Angelus

Do» tronco» e da oposta ramaria, 
—pMvilhào flacttwnte, esplendoroso— 
sobre o oryiul do lago remamôso, 
Irsoolamant» a imagem refleetia.

Chronica
Portugal.—Com relação á revolta do 

’orto, assumpto ainda hoje de serias 
altenções, lembramos a nossos leitorei* 
o artigo que o nosso collaborador E. í. 
exara na Secção Critica.

No dia 12, levantou ferro o Loanda, 
conduzindo a seu bordo o resto da ex
pedição de Moçambique, e de Manica 
temos a dizer que obteríamos decisão 
a nosso favor, se a pendência fosse re
solvida por um arbítrio imparcial a 
quem fosse confiada.

Italia.—Em 27 de janeiro findo, reu
niu-se no Vaticano a S. Congregação 
dos Ritos, para se decidir da heroici
dade das virtudes do Veneravel Servo 
de Deus Nunzio Sulprizio, joven ope
rário, fallecido em Nápoles em odor de 
sanctidade, na edade de 21 annos, de* 
pois de ter percorrido em breve tem
po uma longa carreira de virtude e 
deixado os mais bellos exemplos de 
mortificação e paciência, no meio das 
provas de sua humilde profissão e das 
mais cruéis ainda a que por maus tra- 
ctos o fizeram passar seus patrões e 
seus mais proximos parentes. E’ um 
modêlo precioso exposto á classe ope
raria, e o rápido processo de sua bea
tificação auctorisa-nos a crer se não 
demore a Egreja em decretar-lhe as 
honras dos aliares, demonstrando maib 
uma vez que o heroísmo christão anda 
mherente a todos os estados e todas 
as condições.

Nove causas de beatificação occupam 
actualmente a Sagrada Cungregaçao,
aguardando-se-lhes prospera conclusão 
uo Jubileu episcopal do Soberano Pon
tífice em 1893.

Os tres celebres ministros, cujas in
dustrias bem accentuadas ficaram na 
historia, encontraram a rocha tarpea á 
beira do Capitolio. Tisza, Bismarck, 
Crispi, viveram o tempo necessário 
para verem como a Europa desenvol
via o commenlario de suas enredadas 
proezas. Ante-homem um, hontem ou
tro, hoje o ultimo, que, á similhança 
de seus compadres, não mais se tor

nará a levantar. Deixe-lhe ainda Deus 
tempo que farte para se penitenciar 
na presente quaresma, que devéras de
sejamos o nào deixe perder.

Francisco Crispi nasceu na Sicilia em 
1819. Concluídos seus estudos, duran
te os quaes se revelou como uma tri
vialidade escholar, assentou em Nápo
les banca de advogado. Em 47, mem
bro do dub dos carbonários, involveu- 
se no movimento revolucionário, fa
zendo parte do governo provisorio. 0 
triumpho de Fernando II sobre os in- 
<urgentes, abriu-lhe o caminho do exi- 
lío. Em 53, as agitações do Piemonte 
levam Crispi à prisão, d’onde saiu para 
passar em França dez annos, ás ordens 
de Mazzini, escrevendo na imprensa 
periódica e conspirando. Os vários at- 
tentados contra a vida de Napoleão 111 
não foram extranbos aos manejos de 
Crispi, que teve finura bastante para 
evitar os laços da policia, a qual não 
faltou desejos de o illaquear.

Foi o fautor principal da revolta da 
Sicilia em 1860, e, na qualidade de 
commissario civil, acompanhou a ex
pedição de Garibaldi. Auxiliou a anne- 
xação da Sicilia ao reino da Italia, foi 
deputado opposicionista, e quando em 
1876 o partido da esquerda alcançou 
v poder, fui Crispi eleito presidente da 
camara dos deputados, e mais tarde 
presidente do conselho de ministros. 
Tem sido notável perseguidor da Egre
ja, promotor da demolição de vários 
templos, secularisador das Obras pias, 
dos bens da Propaganda, protector 
emerito da apotheose de Giordano Bru
no, etc. etc.

Para terminar por onde começou, 
abriu outra vez o seu escriplorio de 
advogado. Por toda a parte houve ex
plosões de alegria ao ver-se expulso 
do poder um inimigo da Egreja, que a 
guerreou sem tréguas e um inimigo da 
patria, que a despreligiou na política 
e a arruinou nas finanças.

A França vê com inquietação a vi
sita que o joven archiduque d'Austria, 
Francisco Fernando, herdeiro do thro- 
no, fez ao imperador da Rússia.

Republicana, no centro da Europa, a 
nação franceza vé-se impedida d’obter 
allianças com alguma das grandes po
tências, e esta circumstancia produz- 
lhe grandes embaraços políticos. 0 re
publicano Castellar, advogando (como 
muitos outros) a união da raça latina, 
sob o regímen republicano, proporcio
na ã França adherencias naturaes nos 
povos onde as monarchias baqueassem. 
Fòra isto uma passada gigantesca da 
maçonaria, que impulsiona com todas 
as forças as nações do sul a este fa
moso desideratum. Unida, em republi
ca, a raça latina, era facto simultâneo 
a união da raça germanica, e ahi te
ríamos dois coliossos em frente um do
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outro, sem que possamos vaticinar]tam-se outra vez âs trez, e levantam-se 
qual seria o vencedor. N’esla conjun- às cinco ou seis. Nunca largam o cili- 
ctura a raça slava não permaneceria cio, dormem vestidos, lendo por leito 
ociosa, e procuraria o ensejo de reco- uma enxerga dura. São estes Religio- 
Iber os despojos da vicloria, chegando sos uns milagres vivos, continha J. 
a Rússia a pôr em acção o ousado pro Gaume; vivem na carne como se não a 
jecto de Pedro I. 'tivessem; são anjos da terra como o

A França vê tudo isto. O grand" Baptista no deserto, constituindo o prin- 
'união do Noite. como lhe chamam, é cipal ornamento da E/reja de Jesus- 
perigo imininenle para os meridionaes Chrislo. A Ordem dos Cartuxos, funda- 
e dando-se ella, a França, a Italía, a,da em 1086, conserva-se ainda na pri 
Hespanha e Portugal, haviam que abra 
çar a causa commum. Não falta quem 
agoure esta pugna títanica, e os gran 
des armamentos de que se premune 
cada Estado, parecem o material acu
mulado para a explosão futura. ------------------------------------------------- -------

Então, a inferir dos cálculos prova-llrmãos e aos povos d’aquelles coutor- 
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miliva pureza, sem nunca admittir nem 
carecer de reforma.

A esta Ordem, pois, pertenceu D. 
NicolaV, que ha poucos dias falleceu no 
sitio que vimos de descrever, deixando 
mergulhados em funda saudade a seus

veis, soaria o momento final dos povos 
latinos. As Encyclicas do Soberano P<»n 
tifice, que para nós devem ser como 
vozes propheticas, levam-nos a temer 
grandes cataclysmos no futuro. A divi 
sa do actual Pontífice é Lumen in ccelu, 
a do seu successor é Ignis ardens; te
mos, por muitos modos, verificado a 
assombrosa precisão com que a do 
actual se harmonisa com os factos. 
Preparemo-nos pois para o que vier.

Uma esperança ha, e muito valiosa, 
para nós: é que a Egreja, apesar das 
enormes ingratidões dos povos latinos,
está ainda com elles, e emquanlo se 
conservar entre nós a Arca da Allian- 
ça, estará comnosco a vida, acompa
nhar-nos-á o triurapho. Amemol-a; res- 
peitemol a!...

Noticias
I). Nicolai.—Talvez nem todos os 

leitores saibam o que é a Cartuxa: é 
um convento da Ordem de S. Bruno, 
cuja primeira casa foi edificada na dio
cese de Grenoble (França) sob direcção 
do Saneio Fundador, n’um ermo, ao 
que parece, formado por Deus para a 
oração e penitencia. Diz Gaume, que 
aquelle sitio solurno, horrivelmente su
blime, seria bastante para convencer 
um atheo da existência do Ente Supre
mo. Nada mais havia que leval-o ao 
cume da serrania e dizer-lhe: Vós 
aquelle valie profundo, cercado de ro
chedos áridos, escarpados, e na maior 
parte do anno cobertos de gelo e ne- 
brinas? pois alli foi o berço dos Cartuxos.

Os Religiosos d’aquellas selvas jejuam 
oito mezes no anno; só aos domingos 
e dias sanctos veem ao refeítorio, tendo 
nos outros dias uma ração, que cada 
um recebe por uma pequena porta que 
dá entrada na cella, e comem sós como 
os eremitas. Suas ordinárias occupações 
consistem em orar e trabalhar: tem 
cada Religioso, contígua á cella, uma 
pequena horta cujo cultivo lhe está 
confiado. A’s dez horas da uoíte ievan- 
lam-se todos para rezar o oíllcio; dei- 

temor de errar) não pôde lèr e menos 
assignar um papel d’aquelles. Voltare
mos, quando haja vagar, a este as
sumpto, já que a imprensa villã e al
deã se incumba de impingir o refugo 
da fazenda avariada que mal tem pro
cura nas cidades.

Queda de Crbpi.—Em Syracusa, se
gundo conta a Tribuna. uma multidão 
enorme, mal se soube da desgraça de 
trigamo ministro, saiu para a rua n'uns 
enthusia<mos de extraordinária alegria, 
sem que o prefeilo, o syndico e a mu
nicipalidade, tivessem forças para re
primir o movimento. Sob as janellas 
de Benedictis, clirfe do partido de Cris- 
pi, os assobios e a gritaria locaram o 
auge. Como revindicla, arremessaram 
das janellas vasos e garrafas, mas esta 
imprudência exasperou a multidão, que 
deixou em estilhas as vidraças de Be- 
nediclis.

Gregoria Vil.—Em França edilou-se 
ha pouco uma obra magistral, relativa 
a este glorioso Pontífice, em torno do 
qual a impiedade calumniosa tem pro- 

nos, que lhe chamavam, sabem como? 
o general russo.

E o fôra. I). Nicolai (no século, ba
rão de Nicolai) pertencera ao exercito 
russo, leve o posto de general, foi aju
dante de campo do csar, vencedor de 
Schamyl, governador geral do Caucaso.

Ferido graveraente n’uma de suas 
campanhas, em que se cobriu de glo-icurado estender uma sombra. E’ seu 
ria, veiu a França para sujeitar-se a.auctor o R. Padre Delarc. Deve premu- 
uroa delicada operação cirúrgica, e alli /r“,u 
o esperava a graça divina. Convertido 
ao calholicismo, vestiu o habito mo
nástico na Charlreuse de Grenoble, -on-
de, por vinte annos, se distinguiu na 
penitencia, na oração e no estremado 
rigor com que desempenhava os pre
ceitos mais difliceis da sua regra. Ore 
por nós o bemavenlurado D. Nicolai.

Eis o que faz a graça de Deus. Qual 
a religião em que se vèem phenome 
nos assim, curvando o homem, orgu
lhoso por índole, da summidade da glo
ria, da grandeza, do poder, ao grau Ín
fimo da humildade? E’ a religião catho- 
lica, a única em que o poder de Deus 
se une à fraqueza humana, auxiliando-a 
no percurso da sua estrada de expia
ção e sacrifício. Quem pois hoslilisa as 
ordens religiosas, hoslilisa as obras de 
Deus, hoslilisa a Deus, porque, no di
zer das Sagradas Lettras, quem desde
nha da obra, desdenha de seu auclor. 
Deixemos aos não-catholicos a proeza 
ignóbil de malsinarem a Deus nas suas 
obras; mas aos catholicos, se taes de
sejam ser, cumpre-lhes auxiliar com to
das as forças as Ordens religiosas, umas 
das mais admiráveis obras de Deus.

Uma peste em litteratura.—Incitado 
pelo que no artigo supra deixamos ex
posto, occorrc-nos dizer, para aviso de 
muitos, que na Gazeta de Louzada, on
de alguns bons escriptos temos admi
rado, anda actualmente em publicação 
um folhetim infame, onde a calumnia 
tresanda vergonhosamenle. Mal sabe
mos como a Gazeta caiu na velleidade 
de dar espaço áquellas fezes pútridas 
de Victor Hugo e Eugênio Sue.

Um bom catholico (aífirmamol-o sem

nir-se d’ella quem deseje admirar o ta
lento superior cora que o auctor, va
lendo-se de documentos irrefragaveís, 
vingou demonstrar mais uma vez quan-
to o reinado do erro é ephemero e o 
da verdade constantemente perdurá
vel. S. Eminência o Cardeal Rampolla 
enviou uma carta ao P. Delarc, sienífi- 
candolhe em nome do Soberano Pontí
fice, o assignalado serviço prestado á 
causa da Sancta Sé e á historia eccle- 
siastica.

Banqueiro modélo.—Em Paris^desap- 
pareceu o banqueiro Macé, deixando 
um passivo de perlo de tres mil con
tos!... Dava 10 p. c. mensaes aos de
positantes, o que fez allrahir innume- 
ros incautos, que hoje se lastimam, 
uns de logro avultado, outros de com
pleta ruina! Os clientes de Macé eram 
cerca de 20:000.

O desejo dos grandes lucros cega a 
muitos; só assim se explica ver-se tan
ta gente, e entre ella muitos ecclesias- 
licos e magistrados, caírem na armadi
lha preparada por Macé. O banqueiro, 
que ninguém mais pôde descobrir, en
viou uma carta ao chefe de policia, na 
qual a par de outras coisas, affirmava 
ir arruinar a banca de Monaco com 
300:000 francos que levava na carteira.

Padre Dazincourt.—Falleceu em Mar
selha este venerável sacerdote, na 
edade de 70 annos. Era dislincto mem
bro da Congregação dos Lazaristas e 
reitor do grande Seminário de Marse
lha. 0 seu grande talento e sua extre
ma bondade faziam-no respeitado e 
bemquisto de quantos o conheciam. 
Nos dias nebulosos da Communa, en
trou-lhe um dia em casa uma horda de
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canibaes, decididos a trucidarem-no. 
0 animoso padre não se perturbou; 
alma forte, disse lhes corajosamente: 
«Vamos, meus homens, aviai-vos de
pressa; duas vezes não me haveis de 
matar.» Tam admiravel serenidade im- 
pressionou os revoltosos, que se reti-
raram deixando em paz o seminário.

S. Francisco Xavier—curas miracu
losas.—«OCommercio do Minho» trans
creve d’um jornal da índia o seguinte 
ácerca da exposição de S. Francisco 
Xavier:

«Os oito bispos que teem assistido á 
solemnidade da abertura da exposição 
são os seguintes: Geothals, arcebispo- 
propagandista de Calcutá; Reed da Sil
va, bispo do padroado portuguez em 
Meliapor; Gomes Ferreira, bispo do pa
droado portuguez em Cocbim; Belder 
Linden, bispo-propagandista de Poona; 
Gazner, bispo-propagandista de Hyde- 
rabad; Lavignon, bispo-propagandista 
de Collayam; Medliocol, bispo-propa
gandista de Trichur. Estava também 
presente mgr. Zalenski, enviado ex
traordinário e delegado especial de Sua 
Santidade.

«Dizem-nos que o snr. patriarcha 
julga verificado o facto d’uma cura ex
traordinária e mesmo milagrosa, reali- 
sada em um irlandez calholico, que, 
sofrendo d'um permanente tremor ner-
voso, não podia andar nem praticar 
qualquer outro acto. isto é, não podia 
fazer livre uso nem das pernas nemisinado por sua filha, que á queima 
dos braços. Foi conduzido ao pé do'roupa descarregou contra elle seis li- 
santo e obteve ahi a cura. 0 irlandezjros de rewolver!
chama-se mr. Collen, e pessoas que| Frequentemente o conspícuo edil es 
vieram de Bombaim no mesmo vaporpancava a filha e a mulher, e esta,
em qup elle se achava embarcado afllr-‘para livrar-se das brutalidades do coo- d*oulros elementos de actividade. Na- 
man-nos que, com etfeito, o viram ahiLsorte, havia abandonado o lar domes- lurai é que alli possamos ver uma no- 
sentado, tomado d’um tremor nervoso, tico. No dia do atjentado ia a filha ser va edade-média chrislã.
e carecendo até d’um auxiliar para seipresa, a requerimento do pae, por di-] A Oceania emfim. a região do futu- 
levantar; mas que, pouco depois, des- cheiro que lhe devia! ro, caminha a passos largos para a sua
ceu lestamente pela escada do vapor. Se é uma amostra de céo o viver’geral conversão. 0 fervor e fidelidade 

«Leonor Pereira, mulher de Jeronymo christâo sobre a terra, o viver assimMos que recebem o baplismo, deixam 
Fernandes, de Taleigão, sofria ha mais é antecipado inferno. prever, na historia d essas Egrejas nas-
de quatro annos, de fortes ataques ner-i Entre os visinhos não consta queicenles, paginas sobremodo gloriosas, 
vosos a ponto de não poder dar dois'taes infelizes satisfizessem o preceito] Seja pois Deus bemdicto! Nem tudo 
passos. Caminha a pé, da Cidade Ve-ipascal ou rezassem o terço em famiiia.íé lodo n'esla epocha perniciosa em que 
lha para Carenzalém, sem o menor in-' .Mais.—Em Maus, vivia um rendeiro as ruins doutrinas, espalhadas pela im- 
commodo. parecendo-lhe pouca a dis ,em companhia de sua mãe, com uma prensa ímpia, se estão convertendo em
tancia de 3 horas e meia que andou.^reada que os servia. Esta porém, de 

«Egual caso deu-se cpm Piedade, (génio irritável, não tolerava nunca uma 
mulher de Caetano da Silva, natural dejpalavra de censura. Impossível de se 
Navedim e residente em Caranzalém,'aturar, resolveram os amos despedil-a.

que sofiria ha mais de 2 annos de for-Apenas teve a moça noticia do que se 
les incommodos nervosos, que a impe-1passava, tomou uma faca e arremetten- 
diam de trabalhar no seu ofUcio de en- ido ao amo desferiu-lhe em pleno peito 
rotadoray não podendo andar por um‘um golpe mortal. Considerando-o mor- 
quarto de hora sequer. Conduzida aoito, fechou-se na cosinha e a si mesma 
pé do santo, beijou-o e voltou a pé‘se crivou de facadas.
para casa, percorrendo a distancia de| Consolemo~nos.—Dão-nos excellentes
3 léguas e meia e hoje Irabaiha perfei 
lamente no seu ofilcio.

«Isabel Monteiro, viuva de Simãu 
Ferrão e filha de Caetano Monteiro de 
Sirlim, d’este concelho, eslava paraly 
lica ha 9 mezes. Ficou curada depois 
que beijou o santo, e anda hoje com 
lodo o desembaraço.

«O «Correio da Índia» declara ter 
sido o seu redactor testemunha, no dia 
14 do corrente, de uma cura, operada 
n’uma senhora, cega e tolhida, que 
lendo sido levada a braços por meia 
duzia de pessoas de sua família, abri
ram-se-lhe os olhos á luz logo depois 
de beijar o santo, recuperou subita
mente a liberdade dos seus movimen
tos, pois saiu da egreja andando livre
mente sem apoio qualquer.»

Foi encerrada no dia 1 do mez pas
sado a exposição do corpo de S. Fran 
cisco Xavier, na Velha Gòa. Assistiram 
o governador, o patriarcha das índias, 
mais tres bispos, portuguezes, o de 
Nangalore, etc. Prégou o bispo dt 
Damão.

Falla de temor de Deus.—Perlo de 
iBlois, um vereador municipal foi assas

'noticias Les M^sions Catholiqtàs. Na 
lEuropa, diz aquella excellente frwwta, 
onde os catholicos tem de recear a ri
validade das seitas dessidentes, por 
toda a parte se manifesta uma mesma 
preoccupação de pacificação religiosa.

No Oriente, em quantas províncias 
áclua a influencia do Sultão, o aposto
lado das diversas Ordens religiosas 
diffunde-se cada vez mais com uns re
sultados prodigiosos.

Na China, na Corèa, no Japão, a des
peito do receio das auctoridades lo- 
caes, que de vez em quando impedem 
o labor dos nossos missionários, ve
riam estes notavelmente coroadas as 
suas fadigas, se a abundancia de re
cursos lhes permittisse a construcção 
de egrejas, escTiolas e hospícios, nos 
sítios em que tam visivelmente se jul
gam necessários.

0 litoral africano evidencia por toda 
a parle a influencia do missionário, 
que se vai rapidamente espalhando 
nas regiões centraes, dando as mais 
bem fundadas esperanças de para bre- 
ve contemplarmos entre a raça negra, 
por largos séculos deixada em aban
dono. christades cheias de vilalidade.

A fé na America afilrma se por bri- 
llhantes manifestações, emanadas dos 
consilios, da consagração das republi
cas ao Sagrado Coração de Jesus, e

factos vergonhosos. A graça de Deus 
não abandona os homens: se os insi
pientes a desprezam, recolhem-na pre- 
surosos os prudentes.
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